
Data  : 05/03/2003 Hora  : 

Título: BOVINOCULTURA  DE CORTE Fonte: 

Autor: Angelo Ronaldo Silva

Matéria:

                Em relação ao mercado no Paraná, a “queda de braço” entre pecuaristas e compradores  continua; 
dependendo do prazo e local de comercialização a arroba está sendo negociada entre R$ 55,00 e 57,00 . Essa 
situação deverá se normalizar, mantendo-se calma durante o período de safra que se prolonga até o mês de 
maio.Também deve-se levar  em consideração que  a situação financeira da maioria da população é baixa, o que 
reflete  diretamente no consumo de carne bovina.

Em termos comparativos  mesmo com o aumento na área de soja e cana-de-açúcar, e  diminuição no café,milho 
e algodão, a redução na produção de bovinos na região de Umuarama  foi  de –4.5% , sendo  essa uma das 
referências no estado, isto é:

                    1995         =        1.430.534 cab.

             2002         =        1.366.037 cab.
   
             Redução      =             64.494 cab.

Considerando que a lotação média é de 1,45 cab/há, a redução deveria  ser de 141.890 cabeças.Entretando , 
pode-se verificar pelos dados apresentados,que isso não ocorreu.

O Brasil vem consecutivamente batendo recordes em exportações de carne “ in natura”, agora mais ainda, 
tendo a China como mais novo comprador  após o mês de janeiro deste ano, passando a fazer parte dos países 
que adquirem o produto brasileiro.

Carne” in natura” – Brasil e Paraná – Exportações - 2001-2002
                

                  Brasil                                  Paraná                             %Pr / Br



2001 -     492.105 kg/líq.                          19.756 kg/líq.                         4%

2002 -     577.600 kg/líq.                          23.606 kg/líq.                        4.1%

2003 -     projeção de aumento em torno de 10%


